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Resumo: O near miss ou “quase erro” neonatal é conceituado a partir da 
ocorrência de um evento mórbido que expõe a vida dos recém-nascidos em risco 
durante o período gestacional, parto ou nos primeiros 28 dias após o nascimento. 
Atualmente, diversos fatores estão envolvidos na ocorrência do near miss, dentre 
eles fatores sociais, econômicos e demográficos que influenciam diretamente no 
aumento dos índices de morbimortalidade neonatal. Além disso, as taxas de 
mortalidade neonatal, em países em desenvolvimento, variam em uma média de 
0,9 a 44,2 mortes para cada 1000 nascidos vivos ao ano. O presente estudo 
objetiva identificar os principais fatores sociodemográficos associados aos casos 
de near miss neonatal. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada 
no mês de setembro de 2024, nas bases MEDLINE e LILACS, via Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), utilizando os seguintes Descritores em Saúde (DeCS): 
near miss, recém-nascido e fatores de risco, combinados com o operador 
booleano AND. Inicialmente, obteve-se uma amostra de 80 referências. Após a 
aplicação dos critérios de inclusão como texto completo disponível nos idiomas 
inglês e português, publicados nos últimos 5 anos, resultou em uma amostra de 
29 artigos. Após a leitura dos resumos na íntegra, foram excluídos os estudos 
duplicados e que não contemplavam o objetivo proposto, perfazendo uma 
amostra final de 12 referências. Diante dos resultados encontrados, os principais 
fatores sociodemográficos associados ao near miss neonatal incluem falta de 
acesso adequado aos serviços de saúde e assistência de qualidade, 
acompanhamento de pré-natal não efetivo, localização não oportuna das 
unidades hospitalares, falta de acessibilidade aos serviços especializados com 
recursos físicos e materiais e baixa disponibilidade de leitos na Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal. Portanto, o reconhecimento dos principais fatores e 
fragilidades sociais, econômicas e demográficas associadas ao 
desencadeamento do near miss neonatal, possibilitam a criação e o 
desenvolvimento de políticas e cobertura assistencial nos locais e países com 
maiores índices de vulnerabilidade, visando reduzir as elevadas taxas de 
morbimortalidade neonatal. 
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